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RESUMO 
A imaginação e a fantasia são bases 

para um pensamento criador, sendo a con-
tação de histórias uma das mais antigas ar-
tes ligadas à essência humana, este trabalho 
abordará a arte de contar histórias como um 
ato performático, com o objetivo mostrar a 
importância do suporte digital como recurso 
a constituir a performance do narrador, bem 
como evidenciar que a narração ao vivo pos-
sui características de tempo presente, marca-
das pela simultaneidade das ações do conta-
dor e das reações dos ouvintes, permitindo a 
interação entre ambos. Na performance do 
narrador, contadores de histórias e ouvintes 
compartilham experiências únicas em um 
tempo absoluto marcado pela cumplicida-
de, que somente a narração oral/presencial 
pode proporcionar. A arte de contar histórias 
é concebida como referência de criação de 
espaços de encantamento, visto que o de-
senvolvimento das pessoas passa pelo cres-
cimento emocional e pelo estabelecimento 
de regras de convivência. 

 Palavras-chave: Contação de histó-
rias; Narrador; Arte. 

 
ABSTRACT 
Imagination and fantasy are bases for 

a creative thought, being the storytelling of 
one of the oldest arts linked to the human es-
sence, this study will address the art of story-
telling as a performance act, with the aim of 
showing the importance of support Digital as 
a resource to constitute the performance of 
the narrator, as well as to show that the live 
narration has characteristics of present time, 
marked by the concurrency of the actions of 
the accountant and the reactions of the liste-
ners, allowing the interaction between both. 
In the performance of the narrator, storytel-
lers and listeners share unique experiences 
in an absolute time marked by complicity, 
which only the oral/presential narration can 
provide. The art of storytelling is conceived 
as a reference for creating spaces of enchant-
ment, since the development of people goes 
through emotional growth and the establish-
ment of rules of coexistence. 

 Words – Key: storytelling; Narrator; It's 
art. 

INTRODUÇÃO  
Tem quem afirme a eficácia de emba-

lar os bebês, ainda no ventre, com a melodia 
da voz da mãe, contando histórias, para fa-
miliarizar a criança desde aí, com os mecanis-

mos narrativos, e com a proximidade e o afe-
to que o contar histórias envolve. Essas ações, 
de certo modo, já fazem parte das estratégias 
para a formação do leitor.  Mas, além disso, 
sabemos que a história narrada, por escrito 
ou oralmente, nos permite também aquisi-
ções em diversos níveis. Isto é: contar histó-
rias para as crianças permite conquistas, no 
mínimo, nos planos psicológico, pedagógico, 
histórico, social, cultural e estético.  

 Ao ouvir uma história, as crianças (e 
o leitor em geral) vivenciam no plano psico-
lógico as ações, os problemas, os conflitos 
dessa história. Essa vivência, por emprésti-
mo, a experimentação de modelos de ações 
e soluções apresentadas na história fazem 
aumentar consideravelmente o repertório de 
conhecimento da criança, sobre si e sobre o 
mundo. E tudo isso ajuda a formar a persona-
lidade!  Ao fazer contato com a obra de arte, 
no caso, a literatura, a criança participam de 
uma ação pedagógica, mesmo que não seja 
essa a função da narração oral ou do texto 
literário. 

A sujeição à experiência artística edu-
ca, em sentido amplo. No mínimo educa para 
a escuta coletiva, para as regras de convivên-
cia social, para a percepção da igualdade ou 
da diferença, para os mecanismos da comu-
nicação linguística, para o reconhecimento e 
uso da emoção, para a diversidade estética, 
para a constatação dos usos do tempo e do 
espaço etc.  

 Mas nem sempre essa experiência 
ampla do “aprender” é facilmente descodifi-
cável, como muitas vezes querem professo-
res e escolas!  Portanto, a experiência literá-
ria implicada no ouvir uma história, vai muito 
além da simples retenção de informação 
e nem sempre é imediatamente traduzível 
para o ouvinte. Mas há quem insista nisso, 
obrigando as crianças a transformarem em 
palavras ou em novos produtos artísticos 
(como desenhos, resumos, poemas, comen-
tários etc.) a experiência que acabaram de 
viver! 

  As histórias narradas oralmente 
proporcionam às crianças uma visão epocal 
(ainda que de uma forma esboçada), seja do 
seu tempo, seja de outros tempos. O recorte 
oferecido pela história delineia sempre uma 
época, um conjunto de costumes, comporta-
mentos, vivências, códigos de ações, uma éti-
ca, que acabam fazendo do texto esse com-
plexo histórico.  

E se as histórias forem ainda contos 
populares, há a possibilidade de revelarem 
uma sabedoria ancestral e a tradição dos 
povos, com temáticas de caráter universal e 
neste caso, apagando (borrando ou tornando 
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elástica) a linha do tempo, pela potencializa-
ção de questões que são de ontem e hoje, de 
todo e qualquer tempo!   

Contar oralmente uma história está 
relacionado ao reunir, ao criar intimidade, ao 
ato de entrega coletiva. É um ato agregador 
de pessoas; é o exercício do encontro - con-
sigo, com os outros, com o universo imaginá-
rio, com a realidade, por extensão! Por isso, 
esse costume milenar é também socializante! 
E mais, na medida em que o universo narra-
tivo de uma história revela modos de inte-
ração social entre os personagens, também 
nos revela um quadro de modelos, a serem 
seguidos ou a serem questionados. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 Devido às constantes mudanças que 

vêm ocorrendo na educação e a grande pre-
ocupação que se acentua cada vez mais em 
formar o aluno integralmente, ou seja, um 
indivíduo preparado para a vida, autônomo, 
crítico e consciente do seu papel ao passo 
que o cidadão depara-se com a importância 
da leitura nos processos de aprendizagem 
do ser humano, levando em consideração o 
fato de que, lendo, se aprende a interpretar 
os diversos mundos que a literatura infantil 
apresenta. Sabendo interpretar, automatica-
mente acontece o ato de criticar.  

O universo literário encanta, instiga a 
sensibilidade, despertando sensações, rea-
ções, emoções, percepções permeadas pela 
multiplicidade de experiências que as práticas 
de leitura e contação de história contemplam. 
Seja de forma individual ou coletivamente o 
contato com essas práticas contribuem para 
enriquecer o percurso de aprendizagem po-
tencializando o desenvolvimento. 

E nisso, encontra-se a oportunidade 
por meio da contação de histórias formarem 
leitores críticos, em que o botão mágico para 
despertar o gosto pela leitura estará inserido 
nesta prática. O contato com os livros deve 
ocorrer desde cedo, não só pelo manuseio, 
mas pela história contada, pelas cantigas, 
pela conversa, pelos jogos rítmicos, incenti-
vando a criança a gostar da leitura. A partir 
daí, emerge o interesse de ter como público-
-alvo a Educação Infantil e os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.  

 
A Arte de Contar Histórias 
 O contato com a literatura auxilia a 

criança na compreensão do real. O primeiro 
contato com as obras literárias não exige o 
domínio do código escrito, já que a criança 
pode interagir com a história e interpretá-la 
mesmo por meio das suas ilustrações. A his-
tória, dentro de seu mundo imaginário, trata 
de relações e situações reais, que a criança 
não pode entender sozinha.  

Nesse contexto, a Contação de Histó-
rias oferece ao leitor, além do caráter estéti-
co, o caráter pedagógico, possibilitando a ele, 
o desdobramento de suas capacidades inte-
lectuais, sem que para isso precise montar e 
desmontar palavras e decodificar símbolos. 
Esta aquisição de conhecimento pode dar-se 
por meio da audição, ou seja, ao passo que 
ouve uma história, uma música, uma poesia, 
ou pela leitura, quando já está apto a fazê-la. 
Oliveira (1996, p. 27), afirma que:  

 A literatura infantil deveria estar pre-
sente na vida da criança como está o leite em 
sua mamadeira. Ambos contribuem para o 
seu desenvolvimento. Um, para o desenvol-
vimento biológico: outro, para o psicológico, 
nas suas dimensões afetivas e intelectuais. 
A literatura infantil tem uma magia e um en-
cantamento capazes de despertar no leitor 
todo um potencial criativo. É uma força capaz 
de transformar a realidade quando trabalha-
da adequadamente com o educando.  

 As palavras referendadas acima pela 
autora enfatizam a importância da Literatu-
ra Infantil na vida das crianças, como leitores 
iniciantes, não apenas de maneira escrita nos 
livros, mas também de forma oral, por meio 
da contação de histórias. Essa prática instiga 
as aprendizagens e possibilidades linguísti-
cas; inventivas; imaginativas e expressivas. 

 Então, quando a criança é apresenta-
da por meio das práticas de contação de his-
tórias, ao mundo das palavras por meio da 
literatura infantil e da maneira expressiva de 
contar histórias, de forma lúdica e prazerosa, 
participando do texto, da história, sentindo 
emoções, transportando-se para o mundo 
imaginário, sem distanciar-se do real, está 
com certeza encontra sentido para as pala-
vras, passando a ver que a leitura é mais do 
que ler um amontoado de palavras, é magia, 
é prazer, fantasia e realidade. (FINK, 2001, p. 
17). 

 No intuito de que a criança se encon-
tre nesse mundo de sonhos e fantasias, cabe 
ao exímio contador de histórias transporem 
para ela a beleza, a magia, o prazer, a satis-
fação que a boa leitura pode proporcionar, e 
aliar tudo isso a um aprendizado, inicialmen-
te não formal, mas que incentive o gosto pela 
leitura e pela contação de histórias, tanto no 
ambiente escolar quanto fora dele.  

Pensando nisso, o planejamento das 
atividades do grupo de contação de histórias 
foi voltado para uma prática lúdica, rechea-
da com adivinhas, quadrinhas, trava-línguas, 
poesias e brincadeiras diversas voltadas para 
a história que foi contada, mesclando essas 
formas literárias com uma história bem con-
tada, fazendo sempre o uso de diversos re-
cursos nesta realização, como por exemplo, 
a televisão pedagógica, os fantoches, roupas 
coloridas, bonés bordados com lantejoulas, 
dentre outros recursos.  

A contação de histórias é mais que 
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isso, é transformar para o mágico o que na 
escrita talvez seja monótono, é saber levar a 
criança ao plano do imaginário e trazê-la no-
vamente para o mundo real. Por isso, para 
que essa associação de fatores seja feita, o 
contador, antes de tudo, deve ser um bom 
leitor.  

Uma vez que o contador é um leitor 
assíduo, tem amplo conhecimento do acervo 
da Literatura Infantil e pode testemunhar o 
seu amor pelo livro, ele estabelece com sua 
clientela laços estreitos com a leitura e busca 
novos recursos para que o ato de contar his-
tórias e o de escutar, ser ouvinte da narrativa 
contada, se torne interessante. Ao receber 
esses estímulos positivos de leitura desde 
cedo, a criança já estará dando início a sua 
formação como leitor, que perpassará por 
toda a sua vida, ajudando-a a compreender 
melhor o mundo. 

 E, para isso, quem conta tem que criar 
o clima de envolvimento, de encanto... Saber 
dar as pausas, o tempo para o imaginário de 
a criança construir seu cenário, visualizar os 
seus monstros, criar os seus dragões, aden-
trar pela sua floresta, vestir a princesa com 
a roupa que está inventando, pensar na cara 
do rei e tantas coisas mais. (CORTES, 2006, p. 
82). 

  Objetivando estimular a leitura e bus-
cando qualificar a formação da criança ao 
passo que leitor, o contador de histórias deve 
saber como desenvolver a contação de histó-
rias de maneira a fazer que as crianças pos-
sam descobrir palavras novas ampliando seu 
vocabulário, deparar-se com os vários tons e 
alterações de voz que há durante a prática.  

Partindo do pressuposto de que a arte 
de contar histórias exige leitura e pesquisa, o 
Grupo de Contação de Histórias, além da prá-
tica, conta com um grupo de estudo e pesqui-
sa, coordenado pela orientadora deste pro-
jeto de extensão e pela sua bolsista, em que 
são realizadas pesquisas a respeito do tema 
principal do grupo: a arte de contar histórias. 
Além disso, ocorre durante esses encontros 
realizados pelo grupo um planejamento da 
prática, ou seja, a formulação de novos pro-
tocolos, em que constam as histórias que 
serão contadas, quais serão os recursos uti-
lizados para essa contação e atividades que 
serão realizadas no término da história.  

Vale ressaltar, ainda, que todas essas 
atividades necessitam sempre um cuidado 
especial de estudos e pesquisas aprofunda-
das, já que se devem observar alguns aspec-
tos antes de ocorrer à prática da contação de 
histórias, tais como o local, a luminosidade, a 
tonalidade da voz, o ritmo da história, a fase 
da formação do leitor em que o ouvinte se 
encontra a faixa etária dos participantes des-
se momento de contação de histórias, qual 
é a mensagem que se quer passar ao contar 
determinado enredo, o melhor local para 
acontecer essa atividade, demonstrar entu-

siasmo pela história contada, o olhar e ex-
pressões de suspense, de alegria, de medo, 
etc., ter segurança na história que vai contar 
dentre outras peculiaridades importantes.  

Sendo assim, o essencial é assumir 
realmente o papel do contador de histórias, 
sem medos, sem inseguranças e, acima de 
tudo, ter amor pelo que faz. Góes (1991) 
nos mostra que a literatura é deleite, en-
tretenimento, instrução e educação para as 
crianças, mas que o prazer deve ser o mais 
importante, porque se não houver arte que 
produza o prazer, a obra não será literária e, 
sim, didática. Entre os dois extremos, literá-
rio e didático, Coelho (1987, p.25), argumenta 
que: 

 [...] como “objeto” que provoca emo-
ções, dá prazer ou diverte e, acima de tudo, 
“modifica” a consciência de mundo de seu lei-
tor, a Literatura Infantil é Arte. Por outro lado, 
como instrumento manipulado por uma in-
tenção “educativa”, ela se inscreve na área da 
Pedagogia.  

 Neste sentido, por meio dos estudos 
feitos e das práticas realizadas por intermédio 
desse projeto de extensão, pode-se afirmar 
que a contação de histórias destaca-se pela 
importância como fator de desenvolvimento 
das aptidões para o contato com a leitura, 
com a escrita, com a oralidade, estimulando 
na criança a sua criatividade, imaginação, for-
mas de expressão oral e corporal, proporcio-
nando um ambiente lúdico de aprendizagem 
e repleto de sentidos e significados.  

Este tópico tem como objetivo traçar 
um resgate histórico de como surgiu às pri-
meiras histórias tidas como contos populares 
passando da oralidade para o texto escrito e 
as primeiras ideias de se fazer algo para as 
crianças ao longo da história da literatura 
infantil.   A arte de contar histórias é muito 
antiga permeando de geração em geração 
vindo a se concretizar no papel por volta do 
século XVII a XIX com Charles Perrault, com 
os irmãos Grimm entre outros. (Brasil, 2006, 
p. 85).  

Para um melhor entendimento dessa 
trajetória as autoras Eleonora Abílio e Marga-
reth Mattos (2006) afirmam que: 

 As narrativas da tradição são citações 
populares – feitas por autores anônimos – 
que sobreviveram e se espalharam devido à 
memória e à habilidade de seus narradores 
que, de geração em geração, incumbiam-se 
de manter viva a tradição... homens, mulhe-
res e crianças – que não sabia ler e que se 
reunia, à noite em redor de fogueiras e larei-
ras... para escutar o que viria a se tornar mais 
tarde, material registrado por estudiosos e 
folcloristas como Charles Perrault, no século 
XVII, e os irmãos Grimm, no século XIX. (apud 
MEC, 2006, p.85).  

 Mesmo fazendo parte de uma socie-
dade ágrafa, guardavam consigo as histórias 
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contadas por seus familiares e gostavam de 
manter viva essa tradição. Era um passa tem-
po prazeroso para aquela sociedade simples, 
e cada um tinha sua maneira de contá-las. O 
encantamento pelas palavras contadas deu 
origem a uma grande corrente que se esten-
deu pelo mundo a fora.  

 Vários pesquisadores se engajavam 
nessa arte de ouvir e transcrever as histórias 
para depois contá-las. No Brasil, também a 
partir do século XIX vários escritores como 
Sílvio Romero, Mario de Andrade, Afrânio Pei-
xoto, entre outros se destacavam com suas 
coletâneas. Entre os contemporâneos temos 
como exemplo, Ricardo Azevedo, Ana Maria 
Machado que passou a incluir as ilustrações 
para transcrever as histórias (FARIA 2008, p. 
23).  

  A ideia de se fazer algo para o univer-
so infantil deu-se a partir do século XVIII e XIX 
em decorrência do crescimento econômico 
da sociedade da época, até então a criança 
era tida como um ser incompleto e a sua edu-
cação era dever da família. Com o passar dos 
anos a concepção de infância sofreu modifi-
cações e isso ocorre até os dias atuais. 

Com a Revolução Industrial houve 
uma exigência intelectual dos operários, co-
meçaram a exigir mais dos trabalhadores 
com relação aos saberes fazendo com que 
a questão educacional fosse revista, enfati-
zando a importância da educação das crian-
ças para um futuro promissor atendendo as 
necessidades da sociedade capitalista que 
crescia naquela época. Nas palavras da au-
tora Oliveira (2008): “Nos séculos XVIII e XIX, 
enfatizou a importância da educação para o 
desenvolvimento social. Nesse momento a 
criança passou a ser o centro do interesse 
educativo dos adultos “(Oliveira, 2008, p.62)”. 
Os livros voltados para as crianças eram na 
sua maioria escritos por professores, mas 
totalmente engajados nas práticas pedagó-
gicas sociais e ao ensino de bons hábitos e 
eram considerados livros literários de baixo 
valor (Alves, 2002 – 2009).  

 Esses livros eram escritos em várias 
línguas geralmente vindos de escritores Eu-
ropeus. Com o passar do tempo os professo-
res perceberam a importância de se escrever 
uma literatura brasileira, com cara e valores 
nacionais, não bastava que o tradutor dos 
livros estrangeiros fosse brasileiro, mas que 
essa literatura tivesse sentimentos próprios 
de seu povo. Dentro dessa perspectiva des-
tacavam-se vários escritores como: José Ve-
ríssimo e Olavo Bilac, como um dos “maio-
res exemplos da literatura escolar do Brasil” 
(SANDRONI, 1987, p.42).  

   Em decorrência disso, os contos po-
pulares passaram a relatar o folclore brasi-
leiro, o cotidiano e o imaginário dos povos 
africanos e indígenas. E as narrativas come-
çaram a se transformar de acordo com o 
contador, as escritas e as orais passaram a 

ser também interpretada por meio de versos.  
(Brasil, 2006, p.48). 

 Assim, as histórias para crianças têm 
origem nos contos populares. Segundo Faria 
(2008), hoje são encontrados vários tipos de 
contos relacionados entre contos tradicio-
nais e modernos. Os contos tradicionais se-
riam aqueles tidos como contos de fada os 
maravilhosos que encantam as crianças por 
seu aspecto imaginário e simbólico. A exem-
plo disso cita as ideias de uma especialista 
francesa R. Léon, que diz que os contos po-
pulares tradicionais:  

 “Tocam aspectos muito importantes 
de nossa natureza e de nossa história o conto 
constrói/estabelece o ser humano como um 
ser de linguagem e de cultura, para o qual 
todas as atividades de sobrevivência (alimen-
tos, roupas, relacionamento com animais e 
plantas) adquirem dimensões imaginárias e 
simbólicas” (Apud FARIA 2008, p.24).  

 Portanto, as histórias são elementos 
fundamentais para um bom desenvolvimen-
to psíquico, cultural e intelectual da criança, 
assim como objeto de saberes entre o real e 
o imaginário, formulando maneiras de se in-
terpretar as instâncias da vida e um exercício 
constante de aprender a ouvir, internalizar 
e depois expressar o que foi compreendido. 
Assim, a criança na educação Infantil ao ad-
quirir hábitos de ouvir histórias estará dis-
posta a aprender com elas. 

 E esse contato com a literatura será 
analisada a seguirem que serão traçadas al-
gumas formas de se utilizar estas histórias em 
sala de aula com o objetivo de proporcionar 
um melhor aproveito nos trabalhos pedagó-
gicos. Para algumas ideias de como utilizar a 
literatura infantil em sala de aula este tópico 
aborda uma reflexão do que seria a literatura 
infantil e especificamente a importância das 
ilustrações contidas nessa literatura em arti-
culação com o texto escrito na arte da orali-
dade da palavra e imaginação.  

O que é a literatura infantil? Para aju-
dar-nos nesta reflexão recorremos a 

Zilberman (2005), em que diz que “a li-
teratura infantil são livros que lidos na infân-
cia até chegar à idade adulta permanecem 
guardados em nossa memória bibliográficas 
e que ao longo do tempo são relembrados 
porque foram tidos como bom e prazeroso 
e que fez parte da nossa formação de leitor”. 
(2005, p. 10 – 11). Costa (2007) enfatiza tam-
bém outro pensamento de Zilberman com 
relação à literatura infantil que se torna di-
ferenciada da pedagogia a partir do momen-
to que essas obras trazem um valor artístico 
para as crianças, já que: 

  “... atinge o estatuto de arte literária 
e se distância de sua origem comprometida 
com a pedagogia, quando apresenta textos 
de valor artístico a seus pequenos leitores; 
e não é porque estes ainda não alcançaram 
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o status de adultos que merecem uma pro-
dução literária inferior (...). Em vista disto, a 
grande carência (da criança) é o conhecimen-
to de si mesma e do ambiente no qual vive, 
que é primordialmente o da família, depois 
o espaço circulante e por fim, a História e a 
vida social. O que a ficção lhe concede é visão 
de mundo que ocupa as lacunas resultantes 
de sua restrita experiência existenciais, por 
meio de sua linguagem simbólica.” (apud 
COSTA, 2007, p. 30).  

 Portanto, uma literatura vista como 
arte literária voltada para o mundo infantil, 
caracteriza uma renovação no modo de es-
crever histórias para as crianças transfor-
mando-as em prazerosas e significativas, já 
que encontrará nas leituras algo concreto 
com a sua realidade de mundo, auxiliando na 
sua formação, ou seja:  

“A literatura infantil (...) é levada a rea-
lizar sua função formadora, que não se con-
funde com uma missão pedagógica (...) ela se 
apresenta como elemento propulsor que le-
vará a escola a ruptura com a educação con-
traditória e tradicional” (Costa, 2007, p.21).  

 Assim, a literatura vai além das práti-
cas pedagógicas e de um simples recurso em 
sala de aula. Ela é ferramenta a proporcionar 
o conhecimento e a realizar a formação de 
pensamentos críticos e reflexivos nos alunos. 
Cada leitor apesar de ler ou ouvir a leitura de 
um mesmo texto, terá uma visão diferencia-
da dos acontecimentos. Porque cada um tem 
sua capacidade de percepção, compreensão 
e interpretação. 

Desse modo, as práticas de leitura, o 
conto, o reconto, histórias cantadas, drama-
tizadas e outras formas de explorar a litera-
tura contribuem significativamente para (re) 
significar o percurso de aprendizagem, pois 
essas ações favorecem o desenvolvimento 
global contemplando a ampliação das capa-
cidades linguísticas; inspira; encanta; sensibi-
liza; instiga a descobrir mundos novos, bem 
como desenvolver uma capacidade analítica 
e crítica.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O sucesso deste quesito está no va-

lor da voz, nas pausas, no jogo de ritmo, na 
interação entre o contador de histórias e o 
ouvinte, na sensação que a história contada 
pode exercer sobre quem ouve, enfim, todos 
esses elementos poderão provocar na crian-
ça o interesse em ler. Buscando sempre ob-
servar os interesses que as crianças apresen-
tam pelas histórias em cada faixa etária e as 
fases de formação do leitor em que a criança 
se encontra.  

Acredita-se que a prática da contação 
de histórias primeira passa para a formação 
do leitor, depois é tomar-se da magia da Lite-
ratura Infantil como arma para iniciar a talhar 

os caminhos da leitura desde cedo. 
 Assim, acredita-se estar dando um 

grande passo, para mudar o quadro triste 
da qualidade da leitura do brasileiro quando 
se faz presente uma prática tão interessante 
quanto à contação de histórias, como moti-
vação para o futuro ou iniciante leitor. Felizes 
são aqueles que têm sensibilidade para per-
ceber que o futuro da humanidade depende 
da maneira como formamos e educamos as 
crianças que nos são confiadas. 

Pontua-se então, que é de fundamen-
tal importância para o estímulo da iniciação 
à leitura, basicamente, é contar histórias de 
maneira expressiva, que encante o ouvinte 
e o faça interagir diretamente com ela, de 
modo que a partir desse momento de liber-
dade expressiva e criatividade imaginativa 
seja possível interagir e desenvolver-se inte-
gralmente por meio das ações promovidas. 

E por meio da interação com livros de 
literatura infantil que a criança aprende so-
bre si, sobre os adultos e sobre o modo de vi-
ver coletivamente, sem que para isso precise 
abandonar o seu universo infantil, repleto de 
descobertas, magia, brincadeiras e fantasia. 
logo, os momentos de contação de história 
possibilitam a ampliação das capacidades 
expressivas, instigam diferentes formas de 
observar; perceber; imaginar; descobrir e ex-
pressar-se. 

No âmbito educacional as leituras em 
sala de aula eram voltadas para as práticas 
pedagógicas e que hoje ainda as são, mas, 
contudo, cabe ao professor mediador das 
histórias reverem essas concepções e trans-
formar esses momentos em algo a mais, que 
as palavras possam ecoar em sua sala de 
aula como prazerosas e significativas tanto 
para si como para quem as ouvem estabele-
cendo assim, uma relação entre o que se está 
ensinando e a beleza de uma boa história. 

 
REFERÊNCIAS  
ABÍLIO, Eleonora Cretton; Mattos, Mar-

gareth Silva de. Letramento e leitura da lite-
ratura. In: Carvalho, Maria Angélica Freire de; 
Mendonça, Rosa Helena (orgs.). Práticas de 
leitura e escrita. Brasília: Ministério da Educa-
ção, 2006. p. 84-89. 

ALVES, Valéria de oliveira. Entenden-
do a literatura infantil. Disponível em: http://
www.sitedeliteratura.com/infantil.htm. 2022 
– 2022.  

BUSATTO, Cléo. Contar e encantar: pe-
quenos grandes segredos da narrativa. Pe-
trópolis, RJ: Vozes, 2003. 

_______. A arte de contar histórias no 
século XXI: tradição e ciberespaço. Petrópo-
lis, RJ: Vozes, 2006. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 



130

Secretaria de Educação Fundamental. 
Parâmetros Curriculares Nacionais: 1ª 

a 4ª série. Brasília: SEF/MEC, 1997. 
BRASIL, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

Fundamental. Programa de Formação de 
Professores Alfabetizadores (Profa). Janeiro – 
Ministério da Educação, 2001.  

BRASIL, Secretaria de educação à dis-
tância. Práticas de leitura e escrita/ Maria 
Angélica Freire de Carvalho, Rosa Helena 
Mendonça (orgs.). Brasília: Ministério da Edu-
cação, 2006.  

CORTES, Maria Oliveira. Literatura In-
fantil e Contação de Histórias. Viçosa – MG, 
CPT, 2006.  

FARIA Maria Alice. Como usar a litera-
tura infantil na sala de aula. São Paulo: Con-
texto, 2008. 

FARIA FILHO, Luciano Mendes de. Ins-
trução elementar no século XIX. In: LOPES, 
(orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2000. P. 135‐150. LEVY, 
Pierre. Cibercultura. São Paulo: ed. 34, 2000. 

OLIVEIRA, Maria Alexandre de. Leitu-
ra Prazer: Interação Participativa da Criança 
com a Literatura Infantil na Escola. São Paulo: 
Paulinas, 1996.  

OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação 
Infantil: Fundamentos e métodos. São Paulo: 
Cortez, 2008.  

RIBEIRO, Jonas. Ouvidos Dourados: a 
arte de ouvir as histórias (... Para depois con-
tá-las...). São Paulo: 2001.  

SANDRONI, Laura. De Lobato a Bojun-
ga: as reinações renovadas. Rio de janeiro: 
Agri, 1987.  

 SILVA, C. S. R. da.Leituras do profes-
sor. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1998. 
p. 23-60. 

WESCHENFERDER, Eládio Vilmar; Bur-
lamaque, Fabiane Verardi. Bando de Letras: 
nem campesinos, nem marinheiros. In: 

____. Leitura dos espaços e espaços da 
leitura. Passo Fundo: UPF, 2009. 

______. Contar histórias: vozes conta-
giantes da narrativa presencial. In:_____ Ques-
tões de literatura para jovens. Passo Fundo: 
UPF, 2005.          

 


